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RESUMO 

 

Este trabalho tem como objetivo analisar a responsabilidade civil do hospital frente ao erro 

médico, dentre o contexto doutrinário e jurisprudencial, e demonstrar como esta sendo 

aplicada a responsabilidade civil ao nosocômio. Para atender a esses objetivos de forma 

adequada, foi realizada a compilação de diversos autores e estudo de caso quantitativo, no 

qual foram coletados dados de diversos julgamentos do Superior Tribunal de Justiça do Rio 

grande do Sul, no terceiro e quinto grupo Cível. Através da compilação dos autores e da 

pesquisa doutrinária, verifica-se que a regra do ordenamento Civil Brasileiro é a 

responsabilidade subjetiva, tendo como exceção a esta, a responsabilidade objetiva. Para que 

haja o dever de indenizar pela responsabilidade subjetiva, devem existir os elementos do art. 

186 do Código Civil - ação ou omissão, nexo de causalidade, culpa e dano. Na teoria objetiva, 

existe o dever de indenizar, independentemente de culpa, conforme o artigo 927 do Código 

Civil. A relação entre o médico e o paciente é uma prestação de serviços, o contrato 

estabelecido pelo consumidor e pelo hospital também é uma prestação de serviços, porém a 

responsabilidade civil do hospital é objetiva, de acordo com o artigo 14 do Código de Defesa 

do Consumidor. Fato incontroverso é a existência de grande discussão jurisprudencial em 

relação à responsabilidade civil do hospital, mas que a maioria dos julgadores opina pela 

responsabilidade objetiva. A responsabilidade civil do hospital deve ser verificada conforme o 

Código de Defesa do Consumidor e se deve em virtude da culpa in vigilando e in eligendo, e 

pela sua responsabilidade objetiva, podendo o hospital, em sua defesa, comprovar que não 

ocorreu o dano ou o nexo causal, sem, no entanto, alegar que não possui culpa. 

 

 


